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RESUMO: Euphorbiaceae Juss. é uma das 
maiores e mais complexas famílias das 
Angiospermas, com cerca de 6.300 espécies 
e 245 gêneros assume posição de destaque 
nos trópicos e subtrópicos, especialmente nos 
continentes americano e africano. No Brasil, está 
representada por 63 gêneros e 950 espécies 
distribuídos em todas as regiões. Muitas 
espécies da família apresentam um alto grau de 
toxicidade para humanos e animais em várias 
partes do mundo. Objetivamos o levantamento 
de plantas tóxicas desta família existentes no 
acervo do herbário IAN, esclarecendo riscos e 

os motivos para serem evitadas. O estudo foi 
baseado em material herborizado, depositado 
na coleção do herbário IAN, filtrado do Sistema 
BRAHMS apenas espécies consideradas 
como tóxicas existentes na literatura. Foram 
registradas 5.447 amostras da família 
Euphorbiaceae no acervo do Herbário IAN, 
classificadas em 88 generos e 1.636 espécies. 
Dentre as espécies que apresentam toxicidade, 
existem 45 espécimes de Croton cajucara 
Benth, 45 de Manihot esculenta Crantz., 27 
Jatropha gossypiifolia L., 19 Jatropha curcas 
L., 17 Phyllanthus niruri L., 7 Ricinus communis 
L., 6 Euphorbia  tithymaloides L., 5 Aleurites 
moluccanus L., 5 Cnidoscolus urens L., 3 
Manihot glaziovii Müll., 2 Euphorbia pulcherrima 
Wild., 1 Euphorbia cotinifolia L., 1 Cnidoscolus 
phyllacanthus Müll., 1 Ditaxis desertorum Pax 
et K. Hoffm, 1 Jatropha multifida L., totalizando 
15 espécies. Acreditamos na importância 
da realização de estudos toxicológicos, 
fitoquímicos e farmacológicos sistematizados 
a fim de contribuir na profilaxia e redução no 
número de casos de intoxicação, além de 
conscientizar a população acerca do perigo em 
potencial que estas espécies representam.
PALAVRAS-CHAVE: Euphorbiaceae. 
Toxicidade. Coleções Botânicas. Medicina 
Popular

ABSTRACT Euphorbiaceae Juss. is one of the 
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largest and most complex families of the Angiosperms, with about 6,300 species and 
245 genus. It occupies a prominent position in the tropics and subtropics, especially in 
the American and African continents.In Brazil, it is represented by 63 genus and 950 
species distributed in all regions. Many species of the family present a high degree of 
toxicity for humans and animals in several parts of the world. We aim to survey the toxic 
plants of this family in the collection of the IAN herbarium, clarifying risks and the reasons 
to avoid them. The study was based on herbal material, deposited in the collection of 
the IAN herbarium, filtered from the BRAHMS System only species considered as toxic 
in the literature. 5,447 samples of the Euphorbiaceae family were registered in the IAN 
herbarium collection, classified in 88 genus and 1,636 species. Among the species 
that present toxicity, there are 45 specimens of Croton cajucara Benth, 45 de Manihot 
esculenta Crantz., 27 Jatropha gossypiifolia L., 19 Jatropha curcas L., 17 Phyllanthus 
niruri L., 7 Ricinus communis L., 6 Euphorbia  tithymaloides L., 5 Aleurites moluccanus 
L., 5 Cnidoscolus urens L., 3 Manihot glaziovii Müll., 2 Euphorbia pulcherrima Wild., 1 
Euphorbia cotinifolia L., 1 Cnidoscolus phyllacanthus Müll., 1 Ditaxis desertorum Pax 
et K. Hoffm, 1 Jatropha multifida L., totaling 15 species. We believe in the importance 
of systematized toxicological, phytochemical and pharmacological studies in order to 
contribute to the prophylaxis and reduction in the number of cases of intoxication, in 
addition to making the population aware of the potential danger that these species 
represent.
KEYWORDS: Euphorbiaceae. Toxicity. Botanical Collections. Popular Medicine

1 | INTRODUÇÃO

Euphorbiaceae Juss. é uma das mais diversificadas e complexas famílias de 
Angiospermas e a maior da ordem Malpighiales (Wurdack; Davis, 2009), compreendendo 
cerca de 245 gêneros e aproximadamente 6.300 espécies (GOVAERTS et al., 2000; 
RADCLIFFE-SMITH, 2001). Representantes da família assumem posição de destaque 
nos trópicos e subtrópicos, especialmente nos continentes americano e africano com 
poucos gêneros extratropicais.

No Brasil está representada, por 63 gêneros e 945 espécies, distribuídos em 
todas as regiões, de acordo com a Flora do Brasil 2020 (on line, em construção, www.
floradobrasil.jbrj.gov.br), podem ser encontradas em todos os domínios fitogeográficos 
do país. Dentre os gêneros mais diversos pode-se destacar: Croton L. (aprox. 300 
spp.), Manihot Miller. (aprox. 80 spp.), Dalechampia L. (aprox. 70 spp.) e Acalypha L. 
(49 spp.).

Ainda segundo Flora do Brasil 2020, na Amazônia brasileira o táxon apresenta 
56 gêneros e 286 espécies, Constitui um grupo de plantas muito relevante e de grande 
interesse econômico, especialmente por abrigar gêneros como Hevea Aubl. e Manihot 
Miller. Entretanto, Oliveira et al. (2003) enfatiza que muitas espécies da família 
Euphorbiaceae apresentam um alto grau de toxicidade para humanos e animais em 
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várias partes do mundo.
De acordo com Albuquerque (1980), ocorre na Amazônia um extraordinário 

número de plantas tóxicas e suspeitas de toxidez, nativas e exóticas, tanto nos 
campos naturais como nos jardins. As plantas tóxicas possuem substâncias que, por 
suas propriedades naturais, físicas, químicas, alteram o conjunto funcional-orgânico 
em virtude de sua incompatibilidade vital conduzindo o organismo vivo a reações 
biológicas diversas.

Neste sentido, o grau de toxidade depende da dosagem e do indivíduo, embora 
haja substâncias tóxicas que, em dosagens mínimas, entram na composição de vários 
remédios (Albuquerque, 1980). Para Pinillos et al. (2003), a cultura e a desinformação 
da população, além da quantidade ingerida pelo acidentado são fatores que dificultam 
o diagnóstico e o tratamento em casos de envenenamento por plantas tóxicas.

Dados do Sistema Nacional de Informação Tóxico-Farmacológica, coordenado 
pelo Centro de Informação Científica e Tecnológica (CICT/FIOCRUZ/ SINITOX, 2013), 
revelam que a cada dez casos de intoxicação por plantas no Brasil, seis são de crianças 
menores de nove anos que intoxicam-se, geralmente, com plantas cultivadas em vasos 
dentro das residências. As intoxicações entre os adultos também são frequentes, sendo 
causadas, principalmente, pelo uso inadequado de plantas medicinais, alucinógenas 
e abortivas.

Considerando esses fatos, é evidente a necessidade de estudar as plantas tóxicas, 
especificamente as Euphorbiaceas que apresentam numerosos casos de intoxicação, 
as quais permanecem desconhecidos os fatores que possam ser importantes para tal 
ocorrência.

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento 
de plantas tóxicas de Euphorbiaceae existentes no acervo do herbário IAN, expondo 
os farmacógenos ∕ parte tóxica da planta e seus efeitos no organismo vivo (humano 
ou animal); contribuindo para o esclarecimento de riscos que essas espécies podem 
oferecer e porque devem ser evitadas – ainda que algumas espécies contenham 
propriedades farmacológicas.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado, primeiramente, com consultas à literatura especializada 
depois verificada quais espécies existiam no acervo do Herbário IAN (Embrapa 
Amazônia Oriental), utilizando o banco de dados no sistema BRAHMS (Botanical 
Research and Herbarium Management System) no período de agosto a outubro de 
2016, filtrando apenas aquelas espécies consideradas tóxicas de Euphorbiaceae.

Averiguou-se o nome das espécies de acordo com a Lista de Espécies da Flora 
2020 e com os dados do Missouri Botanical Garden (MOBOT, www.tropicos.org), 
corrigindo-os quando necessário. Também foram consultados os registros fornecidos 
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pelo Centro de Informações Toxicológicas de Belém do Pará (CIT-Belém), localizado 
no Hospital Universitário João de Barros Barreto.

Por fim, foram descritas as espécies que apresentam toxicidade, designando 
para cada uma, o nome científico, nomes populares, principais ativos tóxicos, 
sintomas, sinais e comentários, de modo a revelar fonte de informação atualizada 
aos interessados em desenvolver pesquisa que ajudem na complexa avaliação risco 
/ benefício desta família e, consequentemente, a promoção do uso racional destas 
plantas (e de derivados) na medicina popular.

E para as abreviações dos nomes dos autores dos gêneros e espécies seguem 
Brummit & Powell (1992).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total, foram registradas 5.447 amostras da família Euphorbiaceae no acervo 
do Herbário IAN, classificadas em 88 gêneros e 1.636 espécies. Dentre as espécies 
tóxicas, existem 45 espécimes de Croton cajucara Benth., 45 de Manihot esculenta 
Crantz., 27 Jatropha gossypiifolia L., 19 Jatropha curcas L., 17 Phyllanthus niruri 
L., 7 Ricinus communis L., 6 Euphorbia tithymaloides L., 5 Aleurites moluccanus L., 
5 Cnidoscolus urens L., 3 Manihot glaziovii Müll., 2 Euphorbia pulcherrima Wild., 1 
Euphorbia cotinifolia L., 1 Cnidoscolus phyllacanthus Müll., 1 Ditaxis desertorum Pax 
et K. Hoffm, 1 Jatropha multifida L., conforme observado no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Quantidade de espécies tóxicas presentes no acervo do Herbário IAN.

3.1  Aleurites moluccanus (L.) Willd. Sp. Pl., 4(1): 590. 1805.

Nomes Populares: nogueira-do-iguapé, nogueira-da-índia, castanha purgativa, 
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noz-da-índia
Partes tóxicas: fruto, sementes
Princípios ativos tóxicos: saponinas (toxalbumina), 13-O-tetradecanoil-20-O-

acetil-12-desoxiforbol
Sintomas: cólicas abdominais
Sinais: diarreia intensa, vômitos, desidratação, queda de pressão, choque, 

irritação da pele e órgãos internos (MATOS et al., 2011)
Comentários: Em uma nota Técnica nº001/CIVITOX/CVA/SGVS/SES/MS 

(2016) mostra que seu uso vem sendo divulgado na Internet para emagrecimento, 
por suas propriedades laxativas, porém, existem diversas referências que citam sua 
toxicidade, principalmente das sementes não processadas, as quais contêm saponinas 
(toxalbumina) e desoxiforbol. Sendo que a dose tóxica é geralmente superior a três 
nozes, mas a sintomatologia tóxica já pode ser observada após a ingestão de apenas 
uma semente, no entanto, isso vai depender da particularidade de cada paciente, 
levando em consideração idade, peso e comorbidades.

Matos et al. (2011), relatam em seu trabalho a ocorrência de derivados de forbol 
nesta espécie, sendo o 13-O-miristil-20-O-acetil-12-desoxiforbol, embora sejam 
bastante frequentes os registros de sua ocorrência em Aleurites fordii Hemsl. como 
fator de toxidade em suas sementes.

3.2 Cnidoscolus urens (L.) Arthur. Torreya 21: 11. 1921.

Nomes Populares: urtiga cansanção, cansanção-de-leite, queimadeira, urtiga 
branca

Partes tóxicas: partes vegetativas e florais
Princípios ativos tóxicos: glicosídeos cianogênicos
Sintomas: provocam fortes dores localizadas, urticárias
Sinais: desmaios
Comentários: Muenscher (1958) e Melo & Sales (2008) citam em seu trabalho 

que esta espécie apresenta tricomas urticantes caracterizados por sensação imediata 
de queimadura seguida por um forte prurido, inflamação e dor por várias horas.

3.3  Cnidoscolus phyllacanthus (Müll. Arg.) Pax & L. Hoffm. Engler, H.G.A., Nat. 
Pflanzenfam. [Engler & Prantl], 19c: 165, 1931.

Nomes populares: faveleira, favela 
Partes tóxicas: espinhos das folhas, folhas jovens,
Princípios ativos tóxicos: histamina, linamarina, ácido cianídrico (HCN)
Sintomas: sensação de queimadura, forte prurido, dor 
Sinais: inflamação
Comentários: os espinhos da folha têm morfologia naturalmente desenvolvida 

para injetar o conteúdo de sua célula basal ao menor contato (MATOS et al., 2011). Os 
efeitos das microinjeções são determinadas por sensação de queimadura acompanhada 
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de forte prurido, inflamação e dor por várias horas; caso uma articulação seja atingida 
o dano causado pode ser permanente com perda parcial dos movimentos (OLIVEIRA, 
1994).

	 O HCN é um dos venenos de ação mais rápida que se conhece para mamíferos 
(EGEKEZE; OEHME, 1984 apud GALINDO, 2015). Trata-se de um composto com 
odor de amêndoas amargas, volátil à temperatura ambiente e que nas plantas se 
encontra combinado à outras substâncias, principalmente à açúcares, formando os 
glicosídeos cianogênicos (TOKARNIA et al., 2012 apud GALINDO, 2015).

	 Oliveira et al. (2008) em seu trabalho experimental com caprinos comprovam 
que a intoxicação é causada pela presença de compostos contendo o ácido cianídrico 
(HCN) na folha da planta verde e fresca, sem espinhos. No entanto, os autores 
observaram que a planta tem toxicidade similar ou é mais tóxica que a maioria das 
plantas cianogênicas, pois causa intoxicação com doses de três gramas de folhas 
frescas por quilograma.

Em trabalhos com outras plantas da mesma família foi encontrada toxicidade 
de 6 - 10g/kg para Manihot glaziovii (TOKARNIA et al., 1994 - 1999; AMORIM et al., 
2005).

3.4 Croton cajucara Benth. Hooker’s J. Bot. Kew Gard. Misc. 6: 376. 1854.

Nomes populares: sacaca, sacaquinha, cajuçara, casca-sacaca, marassacaca, 
muirassacaca, pedra-ume, cajussara

Uso medicinal popular: problemas hepáticos e dor
Partes tóxicas: casca do caule, látex
Princípios ativos tóxicos: trans-desidrocrotonina (t-DCNT)
Sinais: hepatomegalia, elevação sérica das enzimas hepáticas, diarreia, ataxia, 

convulsões, tremores, dermatite (látex) (MATOS et al., 2011; DI STASI & HIRUMA-
LIMA, 2002).

Comentários: C. cajucara representa um recurso medicinal de grande importância 
no tratamento e cura de várias doenças na região Amazônica, a casca desta planta é 
utilizada em forma de chá ou comprimidos no combate a diabetes, diarreia, malária, 
febre, problemas estomacais, hepáticos, renais, vesículares e no controle elevado de 
colesterol (VAN DEN BERG, 1982; DI STASI, 1989; MARTINS, 1989, DI STASI et al, 
1994; SALATINO et al., 2007).

No entanto, muitos estudos indicam que o uso prolongado dos extratos de C. 
cajucara podem produzir efeitos hepatotóxicos principalmente pelo seu constituinte 
bioativo, t-DCTN (STARASKI, 2006; SOARES, 2004; PITTLER; ERNST, 2003; 
LEKEHAL, 1996; KOUZI, 1994). Um estudo realizado com pessoas obesas que fazem 
o uso desta planta por longos períodos tem evidenciado que essas pessoas sofrem 
com hepatite tóxica (KOUZI et al., 1994; LEKEHAL et al., 1996; SOARES, 2004).

Maciel et al. (2000) e silva et al. (2001) em seus trabalhos realizados na Amazônia 
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comprovaram também que o emprego de folhas e casca do caule de C. cajucara 
é incentivado principalmente para diminuição do peso corporal, e seu uso tem sido 
correlacionado com a frequente hepatite tóxica nesta região.

Estudos mostram ainda que a t-DCTN é citotóxica para fibroblastos U79 e tóxica 
para hepatócitos de rato in vitro e que a hepatotoxicidade parece ser uma possível 
limitação para seu uso clínico (RODRIGUES & HAUN, 1999; MELO et al., 2002).

Graim et al. (2008) também demonstraram que o infuso de C. cajucara foi capaz 
de promover degeneração e necrose hepatocitária. Portanto, os dados obtidos no 
estudo de Rabelo (2008) destacaram claramente que a t-DCTN apresenta toxicidade 
hepática quando administrada em altas doses (100 e 300 mg/kg, v. o), ilustrada por 
um aumento nas atividades de ALT e AST e nas lesões hepáticas, sendo que as doses 
menores (10 e 30 mg/kg, v.o) não elevaram os níveis das transaminases séricas, 
evidenciando que a toxicidade hepática associada a t-DCNT é dependente da dose.  

3.5 Ditaxis desertorum Pax et K. Hoffm. Pflanzenr. IV. 147 VI (Heft 57): 62. 1912.

Nomes populares: sem nome vulgar
Partes tóxicas: planta toda
Princípios ativos tóxicos: desconhecidos
Sintomas: cólica, efeito cáustico
Sinais: anemia hemolítica, esplenomegalia e ascite
Comentários: No acervo do Herbário IAN foi encontrado um grande número de 

espécime de D. desertoroum,  na literatura não foi encontrado dados sobre a toxidez 
em humanos. No entanto, essa toxidez foi testada e afirmada em bovinos no trabalho 
de Tokarnia et al. (1997), onde a espécie revelou-se tóxica dependendo das doses 
administradas, causando sintomatologias distintas, a dose elevada única (7,7 g/Kg) 
ou doses médias repetidas em dois dias seguidos (2,5 e 3 g/Kg) causaram um quadro 
clínico de cólica com morte em questão de horas.  

3.6 Euphorbia cotinifolia  L. Sp. Pl. 1: 453. 1753.

Nomes populares: Leiteiro vermelho, caracasana, barrabás, aiapana, acacuí, 
figueirinha roxa, maleteira, vinagreira

Uso medicinal popular: cauterização de feridas, laxante
Partes tóxicas: látex
Princípio ativo tóxico: toxalbumina (4-deoxigenol), diterpenos
Sintomas: prurido, disfagia, dor com queimação, náuseas. Contato ocular: lesão 

na córnea.
Sinais: irritação de pele e mucosas com hiperemia ou vesículas e bolhas, 

pústulas, lesão irritativa, sialorréia, vômitos, edema de lábios e língua.
Comentários: Em um estudo publicado por Ribeiro et al. (2015) revelou que 

todos os extratos de E. cotinifolia (folha, caule, frutos, raiz) mostraram atividades 
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antibacterianas, antifúngicas e antioxidantes. Porém, não manifestaram atividade 
contra micobactérias.

3.7 Euphorbia pulcherrima Willd. ex Klotzsch. Allg. Gartenzeitung 2(4): 27–28. 1834.

Nomes populares: bico-de-papagaio, papagaio, rabo-de-arara, flor-de-santo-
antônio, flor-de-natal, poinsétia

Partes tóxicas: exsudato
Princípio ativo tóxico: toxialbuminas
Sintomas: irritações na pele seguidas de dor, dor e queimação, náuseas
Sinais: asma, edema de lábios e língua, vômitos, lesões irritativas da mucosa 

bucal, lesões nas mucosas faríngea, esofágica e gástrica.
Comentários: O látex ou exsudato destas plantas possuem substâncias 

extremamente cáusticas (toxialbuminas) que levam a lesões locais. Existem várias 
espécies do gênero Euphorbia que apresentam os ésteres diterpênicos. Portanto, os 
acidentes geralmente acontecem no ato de poda, por causa da seiva leitosa, e assim, 
a intoxicação pode acontecer quando alguém ingere alimento com as mãos sujas 
deste látex (BARCIA, 2010).

	 No trabalho de Massmanian (1998) foi mostrado um caso de exposição da face 
de uma paciente que durante um corte de E. pulcherrima, houve uma reação fototóxica 

(Resulta da liberação de energia por agentes fotossensibilizantes e pode provocar 
danos a longo prazo na pele - Sociedade Brasileira de Dermatologia-SBD), devido a 
seiva (látex). Ibanez et al. (2004) faz o primeiro relato de caso de asma induzida pelo 
látex da flor de E. pulcherrima.

3.8 Jatropha curcas L. Sp. Pl. 2: 1006. 1753.

Nomes populares: pinhão, pinhão-manso, pinhão-de-purga, pinhão-branco, 
pinhão-paraguaio, figo-do-inferno 

Uso medicinal popular: reumatismo, micoses, aftas, ferimentos, dores em geral, 
afecções dermatológicas e dos sistemas digestivo e nervoso.

Partes tóxicas: sementes, látex, folhas, casca
Princípios ativos tóxicos: enzimas proteolíticas e ésteres derivados do 

16-hidroxiforbol; 12-O-tretadecanoil-13-O-acetil-16-hidroxiforbol e 12-desoxi-13-
O-acetil-16-hidroxiforbol; toxalbumina jatrofina; toxalbumina curcina; glicosídeos 
cianogenéticos; saponinas esteroidais (MATOS et al., 2011; RIZZINI & MORS, 1995).

Sintomas: irritação na pele, mucosas, olhos, gastrintestinais; náuseas, dores 
abdominais, cegueira, aglutinação de eritrócitos, efeito co-carcinogênico (MATOS et 
al., 2011; MENGUE et al., 2001; ALBUQUERQUE 1980).

Sinais: diarreia, vômito, evacuações sanguinolentas, escurecimento da visão, 
midríase, inchaços, cambaleio, inchação, coma, tumores e hemorragias internas 
(RODRIGUES et al., 2004; ALBUQUERQUE, 1980). Em casos graves ocorrem 
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espasmos musculares, entorpecimento, complicações respiratórias, hipotensão e 
desidratação; com a administração de diferentes extratos em ratas grávidas ocorreu 
reabsorção fetal mesmo quando administrados durante o sexto ou oitavo dia de 
gestação (MATOS et al., 2011; MENGUE et al., 2001).

Comentários: Para Adolf et al. (1984), a ação tóxica de J. curcas parece 
estar relacionada à capacidade que essa substância possui de gerar uma resposta 
inflamatória dos tecidos da mucosa intestinal quando as sementes são ingeridas.

Esse processo de intoxicação foi constatado no trabalho de Oliveira et al. (2007) 
quando registrou que os maiores casos de intoxicações em uma unidade clínica de 
Ribeirão Preto - SP, estava sendo com esta espécie (68% dos relatos). Segundo o 
Centro de Informação Tóxica de Belém (CIT/PA, 2016), foram registrados 165 (19%) 
casos de envenenamento ocasionados por plantas, sendo que para a espécie J. 
curcas houve 51 ocorrências.

O extrato bruto das sementes provocou em animais de Laboratório anemia 
macrocítica hipocrômica, provoca também dispneia e arritmias cardíacas; podem 
ocorrer também queimaduras internas, escurecimento da visão, midríase, cambaleio 
podendo levar ao coma. O extrato do fruto não deve ser usado em período de gestação.

Em caprinos, verificou-se que doses diárias de sementes de 0,25 a 10 g/kg no 
período de dois a 21 dias podem ser fatais, no início os efeitos são falta de apetite, 
redução no consumo de água, profusa diarreia, dores abdominais, desidratação e 
morte. Por biópsia, foram reveladas hemorragias em vários órgãos internos, congestão 
e edema do pulmão, degeneração do miocárdio e necrose dos hepatócitos (MATOS 
et al., 2011).

O embrião da semente deve ser sempre retirado, pois pode levar à cegueira 
provocada por alucinações que produz na hora do preparo do medicamento.

Quatro a cinco sementes já podem levar à óbito uma pessoa. Felizmente, o gado 
evita consumir as sementes de Jatropha devido ao látex que é incomodo e de sabor 
desagradável. O azeite das sementes é tóxico (HOEHNE, 1939).

3.9 Jatropha gossypiifolia L. Sp. Pl. 2: 1006. 1753. 

Nomes populares: pião roxo, erva purgante, mamoninha, raiz de teu, jalapão, 
pinhão de purga, pinhão bravo, pião

Uso medicinal popular: aftas, úlceras pépticas, diabetes, neoplasias, 
antidiarreico, cicatrizante, diurético, antimalárico, antimicrobiano, antiviral, moluscicida, 
sedativo

Partes tóxicas: folha e látex
Princípios ativos tóxicos: fitotoxinas, 12-desoxi-16-hidroxiforbol-13-acilato com 

radicais ácidos altamente insaturados
Sintomas: depressor do sistema respiratório e cardiovascular.
Sinais: efeito purgativo, efeito cáustico na pele e mucosa
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Comentários: Estudos toxicológicos realizados com preparações oriundas de 
J. gossypiifolia L. apresentam resultados que apontam para significativa toxicidade 
da espécie, sobretudo, quando tais preparações são usadas por tempo prolongado 
(MARIZ, 2007).

Apresenta toxicidade aguda baixa, entretanto os efeitos tóxicos sob determinada 
dose foram efeitos neurológicos, ptose palpebral, paralisia do trem posterior, perda de 
peso, aumento da creatinina, AST, sódio e potássio, diminuição dos níveis de uréia e 
albumina, leucopenia; discretas alterações de coloração e consistência das vísceras. 
Além de poder provocar náuseas, vômitos violentos, diarreia sanguínea e coma 
(MARIZ et al., 2006; ALBUQUERQUE, 1980).

3.10 Jatropha multifida L. Sp. Pl. 2: 1006–1007. 1753.

Nome popular: flor de coral
Parte tóxica: sementes
Principio tóxico ativo: toxialbuminas, ricina
Sintomas: dores abdominais, náuseas, vômitos, insuficiência hepática e renal
Sinais: desidratação, diarreia
Comentários: De acordo com Silva (2015) muitas espécies de Jatropha 

são tóxicas, por conter a toxalbumina e a ricina, que provocam vômitos, diarréia, 
desidratação e insuficiência renal e hepática. A ricina, por sua vez, também tem efeitos 
cardiotóxicos e hemolíticos, sendo documentadas várias mortes, principalmente de 
crianças que são atraídas pela forma e cor dos frutos (LEVIN et al., 2000). No Sri 
Lanka, uma criança vomitou várias vezes e tornou-se sonolenta após a ingestão de 
sementes dessa planta (GURUGE; SENEVIRATNE; BADURELIYA, 2007).

Os extratos metanólicos das folhas, flores e frutos demonstraram alta citotoxicidade 
em testes in vitro (MORAES et al., 2011). Segundo alguns estudos, há compostos 
de espécies de Jatropha que são capazes de provocar aglutinação e hemólise de 
glóbulos vermelhos, sendo também prejudicial às outras células (GURUGE et al., 
2007; SABANDAR, 2010).

3.11 Manihot esculenta Crantz. Inst. Rei Herb. 1: 167. 1766.

Nomes populares: mandioca, mandioca-brava, macaxeira, aipim, aipim-quintal.
Partes tóxicas: tubérculos
Princípios ativos tóxicos: glicosídeos lanamarina e lotaustralina (MATOS et al., 

2011)
Sintomas: dor de cabeça, fraqueza, tontura, náuseas, 
Sinais: respiração difícil, cianose, vômito
Comentários: Devido à ampla adaptabilidade às condições ambientais e à 

capacidade produtiva, tornou-se alimento básico para muitas populações indígenas 
e complementar para outras (BROCHADO, 1977). Atualmente, é uma das principais 
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fontes alimentícias para as populações dos países tropicais e importante matéria prima 
para a extração de amido (VALLE et al., 2004).

Os tubérculos da M. esculenta são comestíveis e a intoxicação ocorre quando esta 
é ingerida imediatamente após a colheita ou durante a fabricação da farinha e outros 
produtos, e nos animais essa intoxicação ocorre quando eles têm acesso a manipueira, 
líquido rico em ácido cianídrico (HCN), resultante da compressão da massa ralada das 
raízes (CANELLA et al., 1968). Em animais, os sintomas aparecem 15 minutos após 
o início da ingestão e manifestam-se por tremores musculares, andar desequilibrado, 
dispneia, hipotensão, taquicardia, distúrbios gastrointestinais como náusea, vômitos, 
pressão do tórax, convulsões tetaniformes e cólicas (ALBUQUERQUE, 1980). Observa-
se também perturbações neurológicas, sonolência, cianose, coma e finalmente o óbito 
por parada respiratória (MATOS et al., 2011).

No entanto, quando há o tratamento dos tubérculos mediante a moagem ou a 
ralação faz com que percam a toxicidade, e assim são consumidas (CEREDA, 2003; 
VALLE et al, 2004).

3.12 Manihot glaziovii Müll.Arg. Fl. Bras. 11(2): 446. 1874.

Nomes populares: maniçoba, maniçoba-do-ceará
Partes tóxicas: folhas e brotos
Princípios ativos tóxicos: glicosídeos cianogênicos (RIZZINI & MORS, 1995).
Sintomas: falta de oxigênio no cérebro. Em animais (bovinos), pode levar ao 

desenvolvimento de bócio e hipotireoidismo.  
Sinais: Animais (Bovinos) - dificuldade de deglutição por dispneia, seguido 

de mucosas cianóticas, ereção das orelhas, incoordenação, tremores musculares, 
nistagmo, e tremor de cabeça e das pálpebras, seguidos de queda e permanência em 
decúbito lateral com movimentos de pedalagem e opistótono.

Comentários: Amorim et al. (2004, 2005) reproduziram a intoxicação cianídrica 
em amostras de M. glaziovii com doses de 5 a 12 g/kg em caprinos e bovinos em 
diferentes épocas, sendo que todas as amostras apresentaram toxicidade semelhante 
nas diferentes épocas em que foram testadas. Portanto, o resultado deste trabalho 
demonstra que a espécie apresenta toxicidade durante todo o seu ciclo vegetativo; ou 
seja, as intoxicações podem ocorrer em qualquer época em que se encontra a planta, 
independente da sua fase de crescimento.

3.13 Euphorbia tithymaloides L. Sp. Pl. 1: 453. 1753

Nomes populares: calcanhar-do-diabo, dois-irmãos, sapatinho-de-judeu, 
sapatinho, dois amores 

Uso medicinal popular: problemas do coração, calmante
Partes tóxicas: raiz, látex
Princípios ativos tóxicos: pedilstatino (13-O-acetil-12-O-(2’Z, 4’E-octadienoil)-
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4α-desoxiforbol)
Sintomas: irritação da boca e garganta
Sinais: úlcera de córnea, cegueira, vômitos, diarreia, erupção na pele
Comentários: Ainda não se sabe se o pedilstatino atua como indutor de tumores 

ou como inibidor de células cancerosas; ação cáustica notadamente nos olhos. O 
extrato alcoólico de suas folhas aponta atividade pró-inflamatória em coelhos e ratos. 
Preparações obtidas da raiz possuem propriedades vomitivas e abortivas. O látex é 
cáustico, produz irritações na pele, vômitos e diarreia (ALBUQUERQUE, 1980; MATOS 
et al., 2011).

3.14 Phyllanthus niruri Linnaeus, C., Sp. Pl., : 981, 1753.

Nomes populares: quebra-pedra, erva-pombinha
Uso medicinal popular: cálculo renal, problemas na bexiga e de próstata, 

leucorréia, 
cistite, retenção urinária, estômago, icterícia, afecções hepáticas, diabetes, 

eliminação do ácido úrico (TORRES, 2005 apud CRISPIM; NOGUEIRA; FIGUEIRA, 
2012)

Princípios ativos tóxicos: alcaloides 
Comentários: Abortiva em doses acima do normal. Devido à ação tóxica do 

alcalóide, necessita cuidado na dosagem. Pode provocar cólicas e diarreia no 
lactente, se usada durante o período da lactação. Não deve ser usada por hipotensos 
(RODRIGUES; GUEDES, 2006).

3.15 Ricinus communis L. Sp. Pl. 2: 1007. 1753.

Nomes populares: mamona, rícino, carrapeteira, palma-de-cristo 
Partes tóxicas: semente (humano), folhas frescas (animais)
Princípios ativos tóxicos: ricina e ricinina (RIZZINI & MORS, 1995).
Sintomas: náusea, dor abdominal e nos casos agudos convulsões, apnéia e 

coma seguido de óbito (MATOS et al., 2011).
Sinais: diarreia sanguinolenta, vômito
Comentários: Endo & Tsurugi (1988) em seu trabalho caracterizam o princípio 

tóxico (ricina) com a capacidade de inativar especificamente e irreversivelmente 
ribossomos eucarióticos, impedindo a síntese protéica, causando a morte celular. O 
trabalho de Oliveira et al. (2006) corrobora com essas informações mostrando que a 
espécie R. communis, tem uma das toxinas mais potentes conhecidas do reino vegetal, 
pois o principio tóxico de suas sementes é capaz de paralisar completamente a síntese 
protéica das células. No caso de inalação da poeira de resíduos produzidos pelas 
indústrias de beneficiamento da mamona, ocorrem problemas respiratórios, coriza 
e asma brônquica, conjuntivite, eczema e dermatites. Nos animais, no período de 
escassez de alimentos pela época seca, ocorrem sintomas de natureza neuromuscular, 
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como inquietação, andar desequilibrado, tremores musculares, sialorreia, eructação 
excessiva, podendo haver recuperação espontânea ou morte, dependendo da 
quantidade ingerida (MATOS et al., 2011). A torta, resultante da expressão do óleo, 
não presta para alimentação do gado, por ser tóxica (RIZZINI & MORS, 1995).

4 | INGESTÃO DE PLANTA DESCONHECIDA

Nos casos em que ocorre a ingestão de planta desconhecida, encaminhar o 
paciente ao hospital mais próximo para que a equipe de profissionais de saúde possa 
realizar os procedimentos de urgência necessários. Se possível, encaminhar junto ao 
paciente uma amostra ou restos da planta ingerida, para ser feita uma identificação 
posterior por profissional capacitado. Caso não se saiba qual foi à planta ingerida, 
pensar naquelas mais incidentes na região e que possam levar ao quadro clínico 
apresentado pelo paciente.

5 | MEDIDAS PREVENTIVAS

	 Mantenha as plantas que apresentam toxicidade fora do alcance das crianças.
	 Conheça as plantas tóxicas existentes em sua casa e arredores pelo nome 
científico e características.
	 Ensinar as crianças a não colocar plantas na boca e não utilizá-las como 
brinquedos (fazer comidinhas, tirar leite, etc.).
	 Não ingerir folhas, frutos e raízes desconhecidas. Lembre-se de que não há 
regras ou testes seguros para distinguir as plantas comestíveis e as venenosas. 
Lembre-se que nem sempre o cozimento elimina a toxicidade da planta.
	 Tomar cuidado ao podar as plantas que liberam látex provocando irritação na 
pele e principalmente nos olhos; evitar deixar os galhos em qualquer local onde possam 
vir a ser manuseados por crianças; quando estiver lidando com plantas tóxicas use 
luvas e lave bem as mãos após esta atividade.
	 Em caso de acidente, procure imediatamente orientação médica e guarde a 
planta para possível identificação.
	 Em caso de dúvida ligue para o Centro de Intoxicação de sua região, ou fale 
com o Disque-Intoxicação da RENACIAT (Rede Nacional de Centros de Informação e 
Assistência Toxicológica), através do número 0800 722 6001.

6 | CONCLUSÕES

Diante do exposto, é possível afirmar que o uso na medicina popular bem como 
a ornamentação de espaços públicos e particulares por espécies de Euphorbiaceae 
deve ser desaconselhado pelos fortes indícios de relação risco-benefício desfavorável, 
ou seja, apresentam algum tipo de princípio tóxico.

Assim, fica evidente a importância da realização de estudos toxicológicos, 
fitoquímicos e farmacológicos sistematizados a fim de contribuir na profilaxia e 
redução no número de casos de intoxicação, tornando-se necessário divulgar as 
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espécies tóxicas mais comuns dessa família e também educar a população sobre 
a inconveniência de ingerir ou manusear qualquer espécie vegetal – desconhecida 
ou conhecida por apresentar efeitos terapêuticos – que não tenha estudo científico 
acerca de seus componentes fotoquímicos e atividades farmacológicas.

De acordo com Vasconcelos (1998), cerca de 20% dessas espécies citadas são 
utilizadas na ornamentação em ambientes públicos como canteiros, praças, pátios de 
escolas entre outros logradouros da cidade de Belém/PA e que apresentam potencial 
tóxico. Bochner (2006) afirma ainda que as plantas não devem ser removidas, 
sendo necessário conscientizar a população do perigo potencial que estas espécies 
representam.

Acreditamos que uma solução possível para a prevenção de acidentes, seria a 
identificação das espécies com placas informando sobre os riscos, além de atividades 
educativas que informem às crianças sobre os riscos de brincarem ou colocarem 
plantas na boca; aos adultos quanto ao uso racional de infusos e outras preparações 
e ornamentação de espaços.
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